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0 oligarcha do Ceará
Uma explicação pessoal

APPELLO AOS FUNDADORES DO REGIMEN

Nous pastoris soua le joug d
loups, de púurceaux ai ¦lichiuus vu
gaires. Cela hurie, grcgne et uboio
le rougo mo monto au front, quand
1». pouso q\Hs anlmaux sont nos
vulíiquuura. (HlíNh i líiciNK- Gama
mania).

O Rio de Janeiro vai nos-
pedar dentro de alguns dias
o typo mais repulsivo de ty-
ranno de entre todos quan-
tos esta Republica abriga e
favorece com os seus dons e
regalias.

O oligarcha do Ceará,
licenciado por tempo inde
terminado, com o seu subii
dio integral^ passeia, como
um soberano absoluto, COR
eéndo todas as despesas
da sua viagem por conta
do Estado.

Violento os meus mais
arraigados sentimentos de
tolerância e indulgência,
que aliás estendo mesmo
aos seres inferiores, sempre
que tenho de expor e cora-
mentar 03 feitos e gestos
desse homem incrível, que,
por uma âberrüçIOido a/cs-

Jiflo xé^Q.u.|e,aproprÍQti,do
Ceará,para exploral-o como
cousa sua, usando dos mais
indecorosos processos, e
percorrendo a escala do
delictos catalogados no Co-
digo Penal, com uma aff ron
tosa audácia e um despej.
inaudito.

Muitas veae3 me treme a
penna,e eu vacillo e trepido,
acovardado pela responsa
bilidade da minha empresa.
Finalmente esse homem
causa-me dó. No meio da
revolta que me produzem os
seua destemperados crimes,
surge sempre um clarão na
minha consciência, e é uu'
clarão de piedade. Piedade,
por sentir que para elle não
ha mais regeneração; pie-
dade, por sabei o muito ve-
lho, tropego e doente, pie-
dade, por vel-o sem defesa,
acabrunhado pela3 formi-
dandas accusaçõcs e lave-
ctivas que de toda parte
chovem sobre elle, e a que
não pôde responder, po
que são irrespondíveis.

Todo mundo vô que nin-
guem o defende. No pelou-
rinho do jornal que elle sus-
tenta no Ceará, estou con-
stanteinente crucificado. E*
um borbotão perenne de
lodo pútrido em que o meu
nome anda envolvido: é o
achincalhe, a injuria, o vo-
cabulo torpe, a phrase f u-
riosa e mal trajada, a ob-
fcenidade rum calão de ai-
couce, um fermento deses-
perado de ira bruta e impo
tente... Misnãoodcfelem,
porque não ha defesa.

Ei me sopra na alma essa
rajada de piedade por elle e
principalmente por aquelles
que. para bem merecerem,
assinue aviltam, expellindo

sobre o meu nome essas
u<-jseções íntellectuacs.

Depois, quantos julgarão
que me move apenas um
sentimento pessoal de viu-
garça ou ratcor l

As attitudes ir flexíveis
pão, em geral, deturpadas.
E)m uma campanha infati-
g^.vel contra quem quer que
seja, muitos julgam lobrigar
uni interesse ferido, ou uma
ambição sopeada.

No emtanto, nem rancor,
nem interesse,nem ambição,
é o movei da minha condu-
cta.Só" me inspira e conduz a
coratniseração pelos meus
conterrâneos, que esse des*
pota impelle, como um allu-
oinado, á ruina, á ignomi-
aia e á depravação.

*
»_»vacara esta nojs aosaxo

4.^,uma^8«oí5:aJla....O,6eu.t.y-
ranno é um violador impe-
niteate de todos os pudores
de uma raça. Eile não trata
os seus vasaallos, como um
senhor 03 seua escravo?,
nas coaiDüin rufião as suaâ
victima8: despeja-os, humi-
lha-os, degrada-os e ainda
os castiga,

A sua acção corruptora,
direi melhor corrosiva, não
se limita á expoliação da
propriedade e ao confisco
de todas as liberdades.

Vai muito além : penetra
nos caracteres e os amolga;
le^ce ao fundo das con--
icieacias e as adelgaça, as
ubverte. E' um hálito pe3-

tfero, é uma emanação de
vergonha e morte,é um con-
tagio coílectivo de vilipen-
iio e deshonra.

Contemplae os que o cer
cam. Em uns o pudor sue
jutnbio; aa maioria o pudor
está a sossobrar; em muitos
é uma vigilia permanente
Io pudor, que os faz rene-
gar o tyranno, á bocea pe-
quena, com indignação e
meio. E em todo3 uma tris-
teza de lueto pesado, um
transfigurado desespero, in-
timo, e uma trágica revolta
pela impotência dos seus
protestos interiores.

Sentem-se acachapados
por um sapo : vivem lesma
dos pelo visco da sua peço-
nha; e ou ficam intoxicados,
ou Be debatem na angustia
do asco. Quem lhe3 dera a
libertação dessa hypnose, a
que já ae não póiem sub-
trahir I

Vede agora a grande
massa dos sevlclados, O
interior do Ceará é oceu-
pado por agrupamentos de
homens armados, quo 9Q

defendem a si mesmos das
a^gressões dos grupos con.
generes. Fora dessas hor*
das, vive deploravelmente,
escravizada, explorada e
embrutecida, a população
propriamente pacifica e pro-
duetora. Esta não tem ou-
trás relações soclaes com
esses núcleos dominadores,
que n3o as que existem en-
tre parasitados e parasitas.
Outra funceão não lhe cabe,
senão a de trabalhar para
sustentar no ócio esses fel-
tores, e para engordar a
oligarchia de que estes são
os tentáculos srgaderes.

Em cada localidade, no
alto sertão, naa regiões
per^etuamente conviúVona-
das do Cariry, existem qua-
si sempre dous chefes de
cangaceiros, que s6 dizem
filiados ao partido do oli-
garcha, lutando entre si
pelo predomínio.

Esses homens, os mais
abastdos, mantêm á sua
custa tropas armadas e ex-
creitadas, para sua defesa
pessoal e conquista das po-
sições. O mais forte é o
qie adquire afinal os favo^
res do déspota.

Este não Intervém nes»
sas lutas. Indifferente e
passivo j assiste a.os„ san*
g entos combates, ás Incur-
soes violentas, ás depreda-
ções e aos saques, A sua
policia ê sua guarda pes
soai; um genro a comman
da. Enchem lhe as fileiras
facclnoras temidos e não se
s-r/eda da capital.

O incêndio pôde lavrar
por todo o território do
Estado ; o oligarcha não se
Immiscue nessas contendas
e.itre chefes rivaes. E assim
procede, não só por tactl-
cV, como por Impotência.
EÜe mesmo desencadeou a
tormenta ; agora, quando o
quizesse, não poderia ap»
placal-a. Oj |guerrilheiros
são mais fortes do que elle.
Ha um pacto que cada qual
cumpre do seu lado. Se o
oligarcha pretender violal-o,
estará perdido. Todos se
apoiam nelle e elle se apoia
em todos.

Costuma-se dizer que o
que se passa no Ceará, é
o mesmo qne oceorre em
muitos outros Estados do
Norte.

Duvido, porém, que tal
regimen tenha um slmile
em\ qualquer outra região
do Brasil.

Além das rivalidades
dentro de cada município,
ha os desaccôrdos entre
municípios vizinhos. D'ahi
se geram freqüentes confll*
ctos armados. Os caricatos
senhores feudaes fazem en-
tre si aülanças transitórias,
para esmagar um inimigo
commum.

Este, quando veocldo,
íoge 5 e as suas, proprieda»
des são Incendiadas e con-
(iscadas summariamente.
Adversários apanhados na
refrega são píompUíttêuty
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eliminados e, ás vezes, com
horríveis excessos, esquar.
tejados_j arrastados pelas
ruas e profanados os cada-
veres.

Ao mais forte confere o
déspota a palma do trium-
pho e o domínio da locali-
dade, com a demissão em
massa das autoridades de*
po&tk

0| banditismo impera. O
oligarcha só exige uma
cousj.—é o tributo, venha
de òhde v.er,

Wfcs esse tributo não é o
iwtf^stO) tal qual o conhe-
ce.ro:'os povos cultos; é a
rázma brutal. A intitulada
Assembléa Legislativa, for-
madà de parentes e famu-
los cjb oligarcha, é incompa-
ravej, como torpeza. As leia
fabricam se em palácio. A
Assembléa reúne se por
formula. O jornal cíficial
pub íca actos legislativos
mezes depois de encerradas
as ses-ões. São os mentores
do oligarcha que, por or<
dertvdeste, aos confecciona n,
Assim, suecede freqüentei
mente que as suppostas leis
nem são votadas.

E' dessa maneira que se
instituem os impostos, Essa
tragt comedia se executa
com desplante; nem se
respeitam ce~tas apparencl-
as. A tanto desceu o nível
do ambiente moral.

Qaem quer que considere
esses factos indignos de crei
d.to, pôde verlfical-os, In-
terrogando os próprios a«
nvgps do oligarcha. Qual.
quer delles os confirmará,
comtanto que confie na dis»
creção do interlocutor.

O tributo é, pois, a tos-
quia irreflectida sem ne-
nhuma equidade, Jsem pro
porção, sem justa medida.

A'ran:a se de q .em pos-
sue, pela intimidação ou
pela força.

Para a arrecadação con-
correm os exactores. os po»
bres juizes, vergonhosa-
mente escravizados, os be-
leguins e a força policial.

No Interior esta é sub-
stitulda pelos cangaceiros.

Se o tributado, exhauri*
do, por ter entregue já o
fructo do seu trablho, não
pode pagar mais, tomam a
sua propriedade e a ven-
dem em hasta publica.

A propriedade é um di«
reito que ahi não existe.
Ninguém pode possuir se*
não até quando um dos se-
nhores cubiça o seu pa-
trlmonlo. Neste caso, ou
se applica a desapropriação
por utilidade publica^ ou
se faz simplesmente a oc-
cuoacão manu mititari. se
a» - »

a região é remota e o pro-
testo dá victima não pode
subir multo alto.

{Continua»)
lorota Pesada

liatallião de segurança

Continua a anarchia no
Esquadrão de cavalla-
rio, por onde se escoa tanto
dinheiro do Estado, cor*
rendo, por ali, todas as des-
pesas com o sustento de
animae3 particulares per-
tencectes ao oligarcha, fi-
lhos, genros e netos, inclusi-
ve o próprio commandante
do batalhão.

Na semana ultima, sahi-

l^eoíiel Chave»

Seguiu hoje para o Rio,
acompanhando pessoa quelhe é sobre modo cara, o
uo?bo prezadissimo amigo,
Leonel Chaves, correligin*
riaria dos mais prestimosos.

Augarando-lhe feliz via-
j gem, são nossos votos since-

ro?, que seus esforços sejam
coroados de còiàpleto êxito.

in a semana ultima, saiu- j ^ ^ •
ramacavalloosalferesMa- |?p|r\ / VfPll
ciei Pinheiro e Octavio de 1 ^lKJ /—/^^

do £eará
ECHOS DA GRE'VE

Para abafar o clame

Araújo ao encontro de um
companheiro que regressa-
va de S. Francisco e que ali
se achava destacado.

Para abreviar a caminha-
da, iam tomando alguma ^ara *baf*r o clamor das
tnusa aoui e ali no mie sp «clatnaçtes que d'aqui têm ai.cousa aqui e ali, no que se|do dirigld;i3 oíi l
excedeu o alferes Araújo, fi- têm de3Pertado desagradávell ecando, em breve tempo, | profunda senaaçSo os factoa
em estado verdadeiramente | revoltantea de que tem sidosce-
lastimável. aar-Í0 °3 nos3° Lyceu' n5° h*

Em taes coadiçScs suscita- ^?C2Í'1!0 
'"«m »5»

ram-se logo questõas entre Eatre esses figura em «ri-
03 itinerantes, das quaes meiro plano o embuste, aabi"
resultou matar o alferes do corao 6 q«e a mentira of-
Araújo um dos cavallos a:fici.al tei? 3Ído ae«ipreaarma
tiro de rewolver, escapando _^^^_^SX
o seu companheiro de ter a ella os seus mais celebradoa
mesma sorte por falta de trium phos,
balas. Affor* «esmo, para dcafazes

Tomando conhecimento ^t?* 
lmprC3São W* iò™

i , .i ia *qul tem causado a insólitado lamentável suecesao, re-j Pr0tecgão disPeu8ada ao p"p-aolveu o snr. Kayaundo feaaor crimiacao, procuram oasituacionlstaa, invej-tendo o?
papeis, fazel-o passar per victi-
ma, dando^o como baatants

Borges retirar do comman
do do esquadrão o snr. alf e
res Maciel que ja' foi pro- ¦Siü-^i Cümo baBtants

__ i pun'do do crime que oeríena*movido A TENENTE e pren, • ^ent8 e^tóttóa™ Perr"«-
der o alferes Araújo por 25, W o que se deprohen*}& do
dias, sendo afinal as custis! sag^iute telegrarama tr*j»smlt-
da brincadeira pagas pelo tido d'aI* á briosa iaocidade
Estado, que para isto mes*
mo é que ha um esquadrão
de cavallaria.

Em curto espaço de tempo
é a terceira vez que muda de
commandante o afamadô
esquadrão.

Atralif». nnr íilii. r» niihUrn

que gente não ha entre a
oficialidade do Batalhão de
Segurança, a envergonhar
os pouco? que,por ex:epçâo,
ainda ali se encontram e
que sabem honrar a farda
que vestem.

O editorial de hoje

Para o nosso editorial,
firmado pelo intemerato
republicano e brilhante jor-
nalista, Frota Pessoa, cha-
unamos a atteneção dos lei -
tores.

W uma verdadeira peça
de convicção, em que o oli-
garcha cearense é apresen.
tado á sociedade carioca
qual é realmente.

Merece ser lida comat-
tenção.

___,
Será afinal inaugurada, nc

Rio, a 21 do corrente, a esta •
tua do marechal Floriano Pei-
xoto.

Protnette aer solemnissima

cearense e que nes foi obaequi»
osaineiit: mo3trado:

« Peço jovem coüterraneca
prudência, indulgência ;,pro-
fessor cumpriu pena; falarei
presidente.

Moura BrasiLí »

Nüo ebmmentamoB: apenas
lembraremos que, apesar de
feito o roapecüvo corpo de de-«
He to c seudo o crime de acça»
publica, n5o foi o ráo até hoje
incòmmpdadb.

Pelo contrario foi immedia-
tamente chxmado a serviço pu-blico fora da repartição, com
os vencimentos iutegraes do
cargo deadd mais de 1907 a
desembro de 1909.

Durante, pois, maio de dois
annca levou o tompo desfru-
ctando a vida á custa dos cofres
públicos, tendo passado larga
temporada em passear pelonorte do paiz.

Por ultimo, como se tudo isso
nada fosse, deram-lhe, na com-
missão de açudigsm, des mil
réia diários, apenas com o onua
de receber o dinheiro opportu-
namonte.

Ela ahi como foi punido o
criminoso \,..

Pelo juiz competente aca-
bam de ser pronunciados todos
os indlgitados autores e cum*
pliess do assassinato doa dois
acadêmicos, no largo de S.

essa ceremonia, já varias vezes Francisco de Patfa, por ocea
adiada. m-

A. M»ntei«»-a do Planhy
raputad» univ du .m«.ia pu;» «ni

O paquete Oceanie foi do en-
contro a rochedos das costa
de Meíilla, perdendo.ae total-
mente.

slão do enterro symbolico do
general Souza Aguiar (22 de
setembro de 1908),

As lavüs do Etna esten^
dem-?e já a alguaa kilonte-»
tros, tendo attingidc U^.



Salão pzul
Tem hoje a data feliz e

risonha de neu natal ma*
deraolselle Margarida Al-
ves, dilccta filha do snr.
coronel Trimpham Alves.

A' graciosa senhorita,
que poss^ue elevados dotes
de coração e espirito e com?
tltue precioso ornamento de
nossa elite, apresentamos as
nossas felicltaçõf s e formula*
mos votos pela sua con*>
stante felicidade.

i ii"' ri r
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Perl e Epflor
No dia 4 do corrente foi a

legBoão peruana em Quito, oa-
pitai do Equador, ataoada pela
populaça, ft8BÍm como o ooneu
liido peruuno em Guoy.»quil.

0 Balira
E' innoreditavel o quo so pas-

BOU no Rio do Jtnoiro por oooa-
Bião da chogudn do wnr. Ba Da»
quera Aooioly.

A oidade para recebô'-o não
Ob aggresBores arrastaram alterou 0B BeaB ™Btuinefl- ™° *°

"CONSÓRCIO

Realizou-se, terça-feira
ultima, 12 do corrente, o
consórcio do distineto mo-
ço, snr, Jl sé Pereira Erve
doza, com a gentil senho-
rita Cecília Alves Brandão.

O acto civil, presidido
pelo snr. dr. Francisco Joa-
quim da Rocha, Ijuiz de
casamentos, eftectou>se ás
4 horas da tarde, na resi-
dencia da familia da noiva
e o religioso na igreja do
Patrocínio, ás 5 jhoras, offi
ciando monsenhor João
Dantas Ferreira Lima.

•Serviram de paranymphos
os nnrs. coronel'João Baptis
ta Lopes, Rubens Nelson
Alves, Francisco Alencar
Mattose senhoritas Mr-ga*
rida e Branca Alves.

Aos recém car Idos de-
sejamos innumeras íellcida-
des e interminável lua de
mel.

pelas tuas aa bi ndeirau dj Peru,
iiialtnitaram os filhos d'aquolla
republica que encontraram, Ba-
quando estabeleci montoe oom-
moroiaes de alguns d'elloj e 10-
clamrndo, em alt a brados, a
guerra cora o mesmo paiz.

A situação das duas nações
cbogou í-o extremo da grávida-
de.

-Tem-se como corto quo o
govorno do Peiú reclamará ea

distineção com que nos hou-
rou.em vir augmentaronu-
mero dos amigos, em copso
meio social, como, desejaM
mos que seja feliz com a
nova casa que pretende, no
gênero, abrir em nossa
praça.

lTrancisco Madeira
Na presente epocha con.

cluiu o 4? anno do curso
juridko ua Faculdade deste

m Gcliti
h .>(

JD.IOuiomar Moraes
Passou hontem o anni-

versario natJicio da gentil
renhorita, D.jGulomar Mo-
raes, bello ornameato de
nossa melhor sociedade.

'A distlncta patrícia era
viamos respeitoso saudar,

O oligarcha 110 Rio

O Século, em sua edição
de 26 de março ultimo, traz
a caricatura do oligarcha
cearense com a seguinte
nota:

«Chegou o pagjs. .. b)
foi recebido pelos nu~
merosos parentes.»

JNa secção «Agulhas e
Alfinetes» do mesmo ves-
pertino lô-se:

Chegou o accioly.
Quantos novos netos e

sobrinhos-uetoa trará o ho-
mem para despejar nas re-
partições federa es?

No Ceará já está tudo
cheio.

* *
Com a chegada do Accioly

e da familia vae o Rio de
Janeiro ter o espectaculo
da visita da praga de gafa-
nhotos.

Livra I..'.

9

9ô nSo é na cavallariça do
listado* á custa dos cofres
publicos, que a familia pri-
vilegiada sustenta os seus
aniniaea, donde é que dia*,
riameaie vem o cavallo
pampa preto que monta o
snr. Jorge de Sousa, genro
do oligarcha, e que invada-
vãmente é conduzido por
uma praça do batalhão ? I...

O COMETA DE HAL-
LEY—Conferência de A.
Theodorico da Cot>ta.

I.'»». *aJ„- -'. II ^.—I»*Ml «www r« i-vt«ui«H>.

tiBÍaoào do Equador relativa-
mente ao-j-iuceossoa de hontom
ena Quito e em Out.yaquil, os
quaeu victimaram muitoB pciua-
noa.

Aooieoonta-íe quo, no cabo de
Bor neguem a satisfação exigida,
0 Petú enviará tropas contra 0
Kqundor, fuzondo bloqueiar 0
rio Guayaa.

Segundo aa ultimas noticias
telegraphioas, bb depredações na
legitção peruana constituíram
verdadeira selvagem.

Diante da numerosissima mui-
tidSo atacante, visando infun-
üir reppoito, o secretario dale*
gaçâo arvorou a bandeira do
Peru.

Isto deu logar a que ob ag-
groBsores forçassem as portas,
entrando no edifício, de onde
arrancaram o escudo de aroma
o a bandeira do Peru, que jo->
gpram á rua.

Ahi, ume ou'.ra foram estra-
Calhados pelos garotos.

Atiraram tatnbom pelas janel-
Ias touoa ob muveiB, quadros,
outros objootos de a:to e doou-
montuB do aro: ivo, que ficou to-
talmente dostruido.

Entre os quadros, figurarava
um retrato, em tamanho natu-
ral, do presidente sr, Augusto

oi-g-tlunou, nem mesmo euiu
otou do urépe as banJeiraa diaii»
ainonto hasteadas nu íroutaria
d'alguiiB odificioB, Nada de nor-
mal, W revoltante Nobbo fa*-
mor3 dia, nesta oivilizudu oida-
do, não houve lábio garoto quo
á passagem do cacique da sêcoa tfefa£: % noasoltoctoftasobinse a an» da vaia, nem ' u
houve pulso feiticeiro quo lhe ^í?0 

Francisco (.ornes
desse, oomo ounipr.mento de'Maüüira.

ISífiQ /^araponga
Por preço cornmodo ven-

de*>se esta conhecida proj
pried.de a um kiloraetro
da estação de Porangaba,

Medo 720 braças de clr-

Com a deir minaçãp GU'
pra, o abaixo «ssinado sei*
çhtífica e.o respeitável pu*
blico que, 11, dia 15 ^^ste 1 

cuúVe^rencíaT todo""cor^c^do
mez, Inaugu: a nesta cl-
dade uni boiei, com todus
as commodidades. j

JSJm 3 de Abril de.

de arame farpado, com me-
Ude da lagoa encravada,
na dita propriedade, água

... ó "? »»•¦"¦ 1*4V|quasi 
perenne catavehto

hduarao de Lavor ra-'
is Barretto

1910

bôa vinda, um puxão ao cavai-
ynaf.

Deixando de honrar a j tão
insigne eBputt {«chuva, a cidade
do itio de Junuiio comproniet-
teu os bcum créditos de ci.vili
áada.

(Da «Careta»»)

João Mendes^
Acaba de concluir o quarto

anno do curuo juridioo o digno
moço João Mondes do Curva-
lho, obtendo aprovação pitjna,
em toúaB au oadüiruB.

E daquella quo ainda não ea-
tão uvuBtialiudob pelos mo,bus
da indignidade o üu dosbrio quo
tem attingidoumu parto da mo-
cidade denta terra.

Ao distineto bacharelando
damos, parabéns.

A iinprenua ue Paris conti-
, ôi a iegbtar a execilente
iuipresaão alli causada pela no-
tica da viagem do marechal
Hermes da Fonsecca i França,
repetindo que lica aasim dea-
truida a lenda de pouca syai-
pathia de s. exc. âquelie p*iz.

Nos meius políticos e finan-
ceiros da referida cidade asse-
gura-se que a prt j ictada viai-
ta muito contribuía para a
manutenção daa optimas. rela

Como i.e..upre, obteve jm>
tamente notas hov rosas—

cadeiras e 8em 3

caza para grande iam lia
._ diías para agregados, ditas

Al^BJIí Oíi" EMBRU»,'cora aviamento para fazer
UiUS—por menor farinha, boas terras para

preço do que em lu- plantações de cereaes, c.-.
tra parte vendem. Ipim vazante etc* Com

ALMEIDA, VIEIRA SI v 90 braças quadradas de

QuERfV & O.1— Rua Ba-.barro especial pura tijolij

F
grau 9
em outra.

Não é daqu illes que pre- r^õ 70 Rio Br',nco"üo~98f. | 
de alvenaria ;quinVa de" caj Z

Cis.i.tü c/iUcirar para tirar<^^JM^^....zr^^j^*^*.*^^^f~~*:> eíros, niangueiras s^putizei*»
notas dut netas, ü.ato tem | K~ 

'nnmmnnmA 
A on |)„ i|ifln!rjs, ateiras e muitas outr..s

dado cabal prova.
Nossos parabéns.

B. Lqkuíb.
Como tudo mais, foi jogado á <õfi9 j^iatentoi entre a Çrin-

ça e o Brazil.via publioa e feito em pedaços.
Por ultimo, ob asealtantoa

atearam fogo ao edifício da le-
guçao. O necrutariü d'eata oon
seguiu fugir.

Ou consulado peruano em
Guayaquil foi também arrom-
bado e incendiado.

-Em Lima, grando massa do
povo fui á porta do palaoio pre»
sidenoial reolam r providen-
oiaa.

O presidente da republioa
proferiu violento discurso, de
olarando quo o Po.u seria desa-
frontado, custasse o que custas-
bo.

Disse que confiava na bravu-
ra do povo e nos brioB da na-
ção.

Ob manifestantes percorreram
as ruas prinoipaes, estaoionan-
do em frente ás reduo^ões dos
jornaes, erguendo vivas ao Porú
e morras ao Equador.

O dr. José Seabra aoompa-
nhará o marechd Hermes da
FouBeoa (nu viagem u'osto a Eu*
ropa) ate Pernambuco, onde
se uem rara até a passagem do
paquete ingiez «Astunaa», a
cujo bjrdo logressará ao * liio.

As oopioBas chuvas cabidas
no Coará -Mirim, inundaram o
grande e fertiliesimo valle alli
existente, onde aa águas subi'
ram a 3 metros do altura.

O Supremo Tribunal,toman-
do conhecimento do pedido
de hob as-corpus em favor

Pela IDstradu de *fci*vo

Recebemos hontem da Mon-
guba o íelrgramma que a|so
guir transcrevemos ; .

Podacção «Jornal *loCraiá.»

Passageiros tron partiu ço jo
Central pedem reclamar Dure-
ctoria Estrada Fetro providen-
cia sentido de serem melhor
tratadoB.

Faltando água entre Mon
dubím e Maracanahú o tendo
ido mschina tomar «'guv. Maran-
guapo depois 3 horas mussadas
veio em soecorro trem Maian-
guape. Tendo então ido Esta-
ção Maracanahú passar tale-
gramma não fomoB) attendido,
tendo immediatamcn(o partido
trem em disparada ficando orii
ginal telegramma na Estação
c algaus passageiros.

Gomea Barbuza, Diomedes,
Soares, Berros.

« Qremio J ?sé
d'Alencar *

Reunir se há, Dumiúgo
17 do correir.e, ds 2 horas
da tarde, na residência' do
sócio Francisco Gonzaga,
esta futurosa associação li-
teraria.

A reunião terá por fim á
approvação dos Estatutos e
para os devidios fins o Snr.

dos deputades estaduaes de: Presidente pede o compa-
Sergipe, pediu por telegramma | recimento de todos os agre»informações ao governador. ! • t

Em visia daj informaçOe- m,aaos-

por este fornecidas, foi denes
gada a ordem impetrada.

O «I* T*-«a£ QanKf-? rntlforaw.
|^ UIi «*v»v wwwwan vvm««i«ji-i-

ciou hontem longamente, em
Petropolia, cem o conselheiro
Rcsae Silva.

Esto. insiste se cm zfilrmar,
seguirá para a Europa no oh
20 do corrente, acompanhado
de pcscôas da sua familia.

A ultima palavxa—em te-
¦aiftft-B *-> yLVyl^kt-. -- -A^ClA . » s~>. tm'XM-\ _

Deu-nos o prazer de sua
visita a exm* snra. d. Sinhd
Barbosa, ex-proprietaria do
tHotel Sinhá» em Baturité.
Cütnniunicando»nos a sua

residência entre nós e que
aqui. o seu ramo de negocio
seria o mesmo d ali—tHo--
t íl ou Pentáo» portanto, ca-
rinhoituieute, muito gratu
jjna rnnfoQQ^rHrti-i »i5rt ba ^q1s

Caetano JOetclUta
Com brilhantismo prestou

exame das matérias con-*
stitutiva8 do quarto anno
jurídico o no38o jovem
amigo Caetano Estellita.
E' um moço que se vem
fazeudo sem a iiexibilidade
de outros.

Altivo, independente, ao
lado dè outres àistinetos
companheiros, se tem ap
posto á corrente de lama
que tem corruido muitos
caracteres.
E' exemplo de bom collega

e de bom caracter.
Fiiicitamol-o.

Recebemos o 1.? 4 da
cCouBtellação», orgam do
«Grêmio Literário José de
Alencar».

Agradecidos nos confe.»
sames.

âo MMTOO fofa;fruteiras, curai para vàcii*
Com unuani.a quo ni3taü.ti'ria, muita pastagem, capo

bo reciruxii üu boe;oü*,ue omboi j elrões de mais de doze aa-
nadou Qo seua capitaej e luorvb , n^S(
ou uooioa Fiaucibüu Jotó Lopes I
ae Almeida e Peuro üjuçtlvt i
Fortahzi, 8 de Abril de 1ÜIO

Alin.MA, Vieira, Stquetrué C.

MtUria tar«e

mmWtíi MáRITIMO

Mm.
daqueles EspeFadox

Do Norte
Nao. Jaboatão . : . 21
Nac. Assú .... 17
Nac. Sergipe . . ,16
Nao, Olinda . . .17

Do Sul
Nao. Ceará ... 16
Nao. Sobral . . .17
Nao. Guahyba , , .18
Nao. Acre ... .18
Nnc, Rio de Janeiro . 20
Nao. Alagoas . ,, . 25

kcão iodos
Ao Commercio

Communicamos ao com-
mercio desta praça e do in
terior que por accordo ami-
gavel dissolvemos em 1? de
Janeiro á sociedade cora-
merclal que mantinhamos
nesta praçi sob A firma da

OO&JXA. âb CAMPOS

passando o actlvo e passivo
da mesma o cargo e respon-
sabilidade exclusivamente
ao snr. José Raymundo da
Costa, que contiaéa sob a
firma de

R. da COSTA.
com o mesmo ramo de ne-
gocio.

Ceará 14 de Abril de
1910 I
Eduardo Menescal Campos

A' oxumü ar-" d, Maria Pes-
sou Ohavea, viuva do coronel
Frau-.iaoo Nelson Chaves, p:i.
gljU CJU BOClOutttlO . .*, . * .
ro 1 l).22l.>JÍ|UOJ, pecúlio corroa-
pondente »o uu- >. ü 94'!

|íviso
Francisco Caminha Mu-

níz, autoriswdí peío snr.
Rodulpho Ç, G'Jnd m para
iiquittar todos os seus nc •

gocios comm< írraes, convi»
da aos devedores do me*-,
mo Snr. paia v era satiifo-s
zer os £.eus cl b.tos d tu*
M?jor ttácün - us. 9L c
93, Loja kepjtj.icana,

âíiiliií MBiCidl di)
instado U Ceara

O Senr. L .is
{?% sciente ao.
ciaiitc d^-ite Estado que o
honri^am coir sua còr.iian-
ça entregan lo-lhc 5o%
da importanc dos annun-
cios para o alui n suprad -,
to, que dep». >,ta teda a
quantia que re» >be, na cass
do Se->'. Boris F<ere ,
banqueiros ne-..\ Capital.

Vergt j,
¦ nrs. Nkítc

A>̂'finwnrj aa VJt/OH«

Gapitama U Bp flO Ceara
EDITüL

CòKtracto de Yolualarios
De ordem do Snr. Ca-

pitão de Fragata, Capitão
do Porto, previne que nesta
Capitania acceitam-se vo-
luntaríos para servir no Ba-
talhão Naval, todos os d as
úteis das 11 horas da manhã
ás 3 horas da tarde. Secre -
taria da Capitania do Porto
do Ceara,

7 de Abril de 1910.

A, de Alvins.
2° Teuente Coramissarie,
Secretario.

João Tcreipa da Silva
Qfferece ao respeitável

publico a'esta capital, ebem
assim do Interior do Estado,
os seus tri-jü-uõs na arte
raechanica, como sejam :
Montagens de Citaventos,
Bombas, Latrina Ingleza
e quaesquer outros perten-
centes d mesnu Arte.

Ceara, 1—4—1910.
João Pertirr. da Silvo.

Kit 1 Ho Inap-sr.-írop, ^tji

Trata-sc coro o leiloeiro
Motta, a Rua do Major Fa-
cundo, 46.

Fmncez Pratico 
~

¦ Aprcnde-sa uma língua tiç>-
Ia pratica aperfeiçoa-se \> -
Ia Qrammatica»

{Leibnitz)

Quem quizer aprender
era 5 ou 6 mezes a falar o
Francez correctamente não
tem senão que se dirigir
ao sr. LOUIS VERGEOT,
na Pharmacia Franceza, que
pode provar com attestado
de divers?s pessoas conceii
tuadas de Fortaleza o que
aema annuncia,

Acceita também alumnos
em casas particular^..,^

Sociedade Protectora Cearense
JL>Jo>.tnJNos uri! 1 e

Oliveira
Convido os senhores so.

cios a virem pagar a 64?
contribuição relativa ao tal-
lecimento da sócia d. Jo.»
vina Nogueira de Oliveira,
no prazo de dez dias úteis
a terminar em 15 do cor-
rente. Os que não se quita-
rem no primeiro prazo,
terão outros dez dias para
o referido pagamento ag-
gravado com a multa de
50%, sob pena de elimi-
nação.

Fortaleza, 2 de Abril de
1910.

O d.rectur Ihesoureiro

AI. F. d Azevedo Júnior.

So ciedade Mu toa ria
Ceare j se

)\ssemblsa 6aral

Pelo Exm0 Snr. Presi-
dente Monsenhor, Bruno
Rodrigues da Silva FigueL
redo, e3*1 designado o dia
1? de Maio proximo,( r?
dominga) a uma hora da
tarde, no prédio n? 54 d
rua Barão do Rio Branco,
para ter lugar a Asserabléa
Geral, a tim de eleger a
D rectoria que tem de fun-.
ccionar no biennlo de 17
de Junho de 1910 a 17 de
Junho de ir»i2- coqíg rm
preceiluam os art? 36 e 3S
e §$ i° dos Estatutos da
mesma socedade

Secretaria da Mutuaria
Cearense. 11 de Abril de
191O.

O secretario.
3*. .. . Imatinê.»|*oe» uvrge Vfetra
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SSE ? BROMIL fâfofflfiÊ BR0NCH ITts
010"JjOrílClCíl eura feridas GÊronisas

.aboratorio-íDaudí 4 Hagunilla-Eio de Janeiro

Depois DTs*o

QUEM OUSARA' DUVlD/ ^ ? !

Já estão do domínio do publico os surpreendentes effeltOB d'A SAÚDE d*MUlueii nas mole^las quo allootamo uteio e seus anoexos. M fnlfi-a
preparaçajdoiBrg- Dandt & Freitas; 6 «ata mistura Mis, confecclouadaoom porlola o arte. As hnutóerttg venos que a olla tenho r-coor-ido o^ten-do sempre franco apoio dos meus ellènha, uiiumpanhado do r¦ •...,. ,io-,*,encoml.-•Hioas ás mas propriedades therapau',ca<?. Encorajado po? «Vifranco su-;i;S80. eu, prosely > . jnvencldo do sua efllcacia Incontestável namoléstias uterinas, o aconsuihos,

Maceió. 0 do Junho de 1009. - Dr, Zéferino Rodriyues.

mde-se em Iodas as pharmacias do Ceará

í ninar
só marca

Eu abaixo assignado, Doutor oa medicina pela Faculdade do R<o diJaneiro e medico operador do Hospital da Santa Oasa da Misericórdia etc"Attes i que tenho empreg.ido em minha clinloa civil o Bròíntí em*diversos casos do tosse, de grippc, otc obtendo sempre os melhores resulta-dos-
Por ser verdade, me aaslgno. Dr. J. Hardmam.—

Parahyqa do Norte, 18-0-00.
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O Illmo, e Revmo. Sr. Arcebispo de
Guatemala Eemdiz os Inventores

D 

Emulsâo d® Scott

m- HPf n • • ¦¦¦¦¦¦/ =¦• „.-•"•*¦
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DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA

ARCEBISPO BE GUATEMALA

Sua Exn.. Rovina. tomou em variai uccasiõcs, porprescrip-
cno facultativa, este prepara :1o do fama univertal e expo-
rímentou sempro ralut-ti-cs cffoitos. Sua Exa.Revma. bemdiz
a Vs. Sm?., oin nocuo do Senliur o deseja-lhe» muitas
proíperidadeí."- REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secre-
tario do Arcebispo. Guatcmuia, 8 de Acosto de 1908.

Toda & pessoa extenuada, já'seja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,*51 -
as forças do corpo e o vigor cerebral. E o re-
médio mais efficaz para combater a Tisica. a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

w3/*jh k

IN»)
SCOTT & BOWNE. CH1MIC0S, NOVA YORK &iJm»W«Exijaie >

«-TwiBirrt pgta aaBW—i

/.aboratorio pharmaceulico
WWW* ^5T ,|s^iW®í!SPÍÊgfi^^ {g§t

RUA FORMOSA K. 80-( m A g a
EJSPEJCIAI,ID.ADÍ}S DA CASA;

JEDlia rBitomacHl «Pi..*ia JDiareatiraa-Brij orf
aelhoiís remédios para u moi tiw
lo «tomago.

Cida ftasca de Elisir acha-se em
oito em oa folhet» contendo a\ ae-'«¦« attritadoi de médicos «e'.< ?ntei radicalmente enrados.

Bite8 doii produetos foram pre--ados na exposição de Chicago.
Quina Gomaga-Toru:o

oderoaissimo. Empregado com ia>.|
:esso nas convalescenças

moléstias das viu respíriu*-;*,..
loaaes reb«ldes, coquelurhe, agtüm uinflnama, etc Sub.tilna c«ia i^i,
gem • xarope dt Ranii, " •

Q-lauberiaa,—Purgalivo n*"no, de effeito rápido e suav<j;-ifi
cai na» aff«c««as do estômago, k^oe iiBt«tiat8, Indicado aa* «rj^
iSaíiritas, isngegt7«« e prisão AtMntre, itc.

X5oMina-dôr,—Para friijfts
contra dores rb«umaticase nevsí. ... s Qin iodo'' • ., T~ " ""¦***"'!¦-" o "o*

¦ casos de enfraquecimento do ur-1 8M*« qual<;aer aatn:e»a. Opijma
Giottaa «nü-odiontatei
cm «Remédio iafallival coíti»1íA,

jniame, principa»!nente na anem á
Morose, florts branoit, falu o»r/-#^MJartííodí ii« mt.u.nwpífo,
Vinho araenlo-craoao. I-^i«cç?io " 

anttbíeJíi;TT
o-phoaphatado-Ptra coni. Jf5"»)irlc«.-^Cora ^ra ponc0 t«u,)»»er a bronchite chronica e a tisic; ai"norfh*gW" receates ou cbronkn bolmonai é om remediê sobefanü. I -Xarop* «S© G»)b«rt - í -ixo üa tísica principiante qae resista' tisyplíilitico mnit» conhecida 

"j< 
.• *io seu emprego

Vlnbo iodo - tannico
phoapliatado Reoonstitm"nte.|íS
inccadaneo do óleo de figado «nacalhan e dai imolsSea desit óleo,

Xaropa iodo-tanníctt
phoapnatado.— Especial paracreanços.

Vinho « lCllxir de nos
Jc ltolu Tônicos e reoonsütuimt!
Indicações: dtprettõe» nervosa?.,
fadigas por excesso de trabalho, ei-
fraquecimento do coração e qualqu:.•atado t!i fraqueza.

Feitorsa do Jncii coioa«
posto—Approvado pelo inatituto
sanitário do Rio de Janeiro. I odu-
roso remédio contra as u-ola^iao do
apparelho respiratorioüforto kHt*.
ttcmrrtt de tanrut, rouquidão, etc,

Xarope antinaxTC-ao.
idnito ' licat nas moléstias nervosas
tpiltptia hfUtria, pãlpitàeSti,
ii«nnia8, etc.

JSlixir deantipyTiua,—
jntra febras • nevralgias, iC' o r«»

uedio de todas as dotes. Nãt irrita o
.jtouago.

Xarope de iodureto dc

ao preparado franen,
llilisir dea fferro •rg-ot'"saiAão.— Indicacòeii: ineoHtineHoi**di urina, príluiõü nocturiMi h».storrrf^ídj uttrinat, etc.
Xarope de iodureto dt p ei j«9 < genciana , Xaropt dt ' '*-H

reto d» potássio t de eatcat ás l- ,. .)as amrfas,
Príiparados com iodureto de aot?s>o pqro. Indicadoi em todacasos em se fax mister a mtdic» • ilednxada. *

¦I

*'tachioa 
5 1»" lo^rapliica

Vondc-ee uma 9 por 12 os
rcflial pera tirar retratos, g. ipos
P^yugans, objectiva dupla
fxtra: .riaaObturador metallioo
com pi»-* de l)oi.ncha dando
'¦ yu u-.LintaiiiMB y» im 'n ranídúsfüo
Vsor folie de poilioa ¦apCQiioxJ

tripó de aluminioj prensa ban-
nheuas, chrVs, etc.

Á í.atar na pharmacia Hol-
landa.

O melhor 0AFE' MOIDO
matado é o da "Fabnoa

Santaliabel, de Joaquim Sá

CHALET
Vende-se no aprazível Bair-

ro do Alagadiço um nnforfv
vol CHALET recentemente
ornai. 5,uô ein m^i ífffêno r'*"
bor^do, com aoommodaçõea
paia fiando familia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gua potável, curral p- a vaccas,
cercado para animsep, pombal,
gaihrhoiro, banheiro etc, etc.

A '"atar n' :ta cidade oom
os Snrs. cironel Antônio Ve*
il..rmu Fie ie e Antônio d10-
iiyeirã MãiuSI*

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novida-
des em

PELÚCIA
5KBA. VELLUDO e

Lindíssimas eolleçQes
i_^i j__ - -i

gci#»uuiáuií5 receucu

F. BuQjãiiQ ie Menezes
General S?mpaio, 103.

Gtntos para homem e
Senhora ha de todo gostoem essa de JoSo Nery.

R.. Major Facundoio,n?i

cálcio e extracto de no
queira, timpregauo; cana muito
proveito contra o lymphaiismo, es-
...of is, glândulas emartadas, a-
aemia e tubercalose incipiente.

Xarope anti-rtaeuimati-
co.—Cura em ponco tempo qualquer
tüanmatismo agudo ou chromco. ,

Tintara de aalaapar»
riUxa composta.—Indicafécj.:

. .ís.ioi dé pelle • todni ai qae dc-
sndem de vicio oa iãpureta do

-e-íjue.

Í 

Mistura anti-aatluuatA-
ca.—6' o remédio maisefficai coa•
ca a ai' una, e por iiso o n )u pj • •
curado,

Xarope de brcjnofor
amlo coampoato.—Mui útil lias

Xarope peitoi-al cal-«aantee expectoraute.-
Lomo seu noae indica, acalma s }o»««8 promove a expectorasSo doíii.»»Ü3 pulmonar.

y.Jula«_ contra gs>ei¥»tt—Mo de efleito certo t seguro eoptr*a« ieüres jattxmittentes, palustres tusexíes.

i. í!í ooa*** oorsrsm^Attio
U qualquer d«fioxo. Usa-se ás üíuímesmo rape.

Xarope de proto-lodoroío útftrro de Dupasquier.

dexjar°P« 
d« acto-phwithate

Kom 
líXlr. .t^idiseativo. tíbsütue o elixk de Titj.

IDlixir depcnc/eatlna.
lüiixir de pepsina,
Xrichoareneo. O malho

tônico para o cabeUo.
Agca de Colônia aa

perâna. Rivalisa com aa In«lnores marcas txtrangeiras.
Poda arroa anis,)mo e sri1 

jremente perfumado, ^taaeo 9 C014

água e 3?^ a-dentlfricira. Ounrscüm •. perfumam a bocea. nwtervajn tj alvejam os dmtas e ttrtiitcsa. as gengivaj,
Xinta para sarcai roupa, iid«

levei.

11u

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento d«i drogas, produetoschimicos dos melhores í: vricantes, e especialidades
^harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mala reputada

Todos oi medicamentos do Laboratório Phannsccu
dco sSo confeccionados com produetos puros receia
dg« dlreotaoMsott} doa *»*¦>-?' •anr*» icreroattdJta

SUPERIOR 

Vinhol Cuft S6CC3 £0 SES
de Glnlpapo, fabri* |alfafa wpeMor do Rio Urande
cado na aratánha, íaiôlo,de ^go nilho^inel de

.. ' engenha en latei, tenria de
^A!i5£^G Da MeTCe" mandici.'*, teudem aprece aa
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Jtação
Pinha Atoorioeno om t

de 22 palmos, dito res'
prunohSo do pinho resino
4 X 12 X 24, pirho do
ná em taboca o pvanchôc
noa galvanii' <d'. j para '>o:

poçoB, e irrigações de 4
gadas, o 1 74, vondora 1

Motta Lm'
Rua Mvjor Facundo 41

¦d) as,
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Pào
Emílio Sá previnea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria d°. accordo cem os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamtnte votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai'

15 de Março de 191O

Aviso
Marcenaria Ventura

a Rua Muuioipal nü 53.
Previne aos SnrB. socica do

Cub de Moveis, que não fome
ce moveis adeantados em vista
de falta do operários.
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xat^esR
$& 0 Xaint Peitoral

CüluiiOStO
DK

S F. Randolpho X. da &
SUva. JK

?$." £*
^ Appi ovado peía Inpe- iSs$
$g ctoria de liygieno do $jjfc

Coará, ó o melhor de ?!>
todos oa preparador até jgi
hoje eonbxctdoa para *!.*?^ enrar rapiddamente '**

8i«! tosse com caíharto £%>
$r*r por mais forte que *"*
£$; Bcja, aseim como $£
«*y Bronchitcs, Influenza, $$
-àS offfÇòcs pulmonares, <*»
^AJ A eftficaoitt d'tr*;o po- ;->
ç££ d e t o b o medicamento ^
^ cüustitúe o seu único **
Jk& reclame, 3$1 -- m
fòl Acbft-Be á Yenfa na 0.
lü Rua Senna Muúureira, râ
13* d! 79, >ía
|| 

"' fct

|^> Informações SJ?

gkria Praça J, d'Alencar, 14.v#
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GRANDE EMPÓRIO
•«¦v •£ o

Superiores cigarros, fumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

VajnUS
uítftít*ÃIrlA

Os proprietários deste coflUeciâb e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do anterior, chamãü_.mui_ especialmente 

^attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca PRlGlNAE^em papel amarello que tem aícançÜdo
«ande succcsso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optlma qualidade que lhes dao um aroma agradabilisslrao e um paladar
por isto a dehci- uua

gamos os nossos mais protunaos connecirncuiua »* ywuu.uyau «6 uu» uu^ indn

amarello, denominada GAMINHE^QS, carimbados com as az 13 do Progresso, muito acomaéicos" e hygíenl-os
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já Fào reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nosáos c g-arjrôs braoçps em maçja e caV-
teiras. A grande procura que eiles tôm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praç*» do
Norte' são provas eloqüentes e frisantés de que o generoso puüiico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemserviLo.

Gos consumidores recommendamos que lumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIGINABS, CAM',NHBIR09, JDKLICIA DO I3 0M GOSTO,

31AKAVILHADO SáECUl^O, CAPOEIROS, PHOGHBJSSOOOJüfOOR

MUCURIPE e PATINADORES mSSSZ^am

WMMãmMM, 1 lliii
44, B.ua Major fa 1 ¥PílVÚü 44 Ce^fa^-Forlaleza

m
Grani Fabrica de ||| Mineira

DS

BORDBAOX k C-" -do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112, Rua.da Gamboa, 112

üÂu

Grande s
rriTlQtiS

iN^

ffi PreçoSI

Esta manteiga foi snbTnettida a i-jgóròsa Rnaiyae no LA-
BORATOlliü OFÍ?I0IÍIi, eendo approyadã e cònaidotada do
puro leite i

A bu\* BupenoridádoJBobra todag ob oattas Luaroat naoipnaes.
e 06tren«cirn<i atô boje apparccidco, ea'í provade pelu franca
aoceitarlo que tem ttídoj.noa mo-oadoa de todos o» HistadOB
do Brczil. ,

Cada r1'» o sen consumo [torna-se maior, et|l)rovonüo
osoontinuo9 e avultados pc lidas d rígidos aos fabriobuiar quo,
pata attendol-os, foi-lhea pre^p f*g.pr í»™T^^^,f®
maohinas que produzem à'w fjrnouíe CINCO MIw KILUt» I I I

O saa aeodi-jionatnonto ó feito otn lat • verdi o encarna,
daa do 1/2, 1, 2, 7, o lj libras o de 5 o 10 kloa-Preçoa o
e condkíões som oompelonoia j

2Ç00O

r\ **\ i*ii

PEÇAS DE PAPEL PIN-
TADO para forro de Casa
preços muito barato rece..
b<m a Otsa CoUsres
a Rua Barão do Rio Bran
co n?4|

¦

Procurem manteiga a:\IA5CGTTE» nos princli
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão et serão bem sei /idos-

¦a. I ¦!——BBB———HMttJM

Bafuritê-Putiú
Este hotel situado em frente a Estaçüò da via férrea

dfcpOe não só de bôa refeição e commodo para farol-
Ha,'como se encarrega dos meios de transporte para
o= pontos prlnclpaes da S< "ra : — Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: ~<4SSE!0, URBANIDADE,
MODICID^DE.

Sm/w» Barbosa Cumaru

!.A püLLfiatü
3. Coliare^ Cinto

Rua Birão du Kio Bmòòw4á ü Sasadôr Alencar—7 e 9
Ccas d -ITortnlcza

finiliu iMip] im Cgitfmcai
sortiuie:sto de papeis pintados e moldura

às. oíeos vernizes e esmalte
Carbureto cio Oafcio

LÂMPADAS PA11A WZ ACETYLÍJNE
EXrUiNQKIRAS B N10I0N.M2S

llis tio costora e arama ftrpado
Preços módicos.

?!nEo

RES
Marca Lebre

MADEIRO SUCO DS UYA
M\RCA REGISTRDA

NOVA REMESSA
Rocobidi) dire.*' monto da lavradür e.a Pj.jt<', aai% ptisôado eua f\mi;a residente neat.i Caotil

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos Rtis
DEPOSITO

PracaJosàde Alencar ir 2
ILHO NOVO e dl

melhor qualidade^f-*_ ^em réis ° kilono
teoa^pars vondrr nesta Capitai. Armazém de

Francisco F. Bmrril \ * 
Joào Tiburáo AlôattOt

flii£ffls,f«()teis M
do Ltfudoa o pc juen«3 v?lor?a *-'-*-


